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APRESENTAÇÃO 

A Revista Científica Njinga & Sepé (ISSN: 2764-1244) publica o volume 1, Nº 

Especial dedicado ao Dr. Agostinho Neto (1922-1979), Ex-Primeiro Presidente da 

República ‘Popular’ de Angola que em 2022 completaria 100 anos. Este número abre as 

comemorações desta efêmera celebração que engrandece a obra, a vida e os feitos do 

Dr. António Agostinho Neto. Falar de Agostinho Neto é falar do povo angolano, é buscar 

inspiração e imaginação poética que convoca o povo para a preservação da paz, justiça 

social e alívio a pobreza. Agostinho Neto nos deu uma das independências possíveis e 

agora cabe a cada angolano, e todo africano proclamar as outras independências. Esta 

homenagem ao Agostinho Neto se estende ao Jonas Savimbi, ao Holden Roberto e a 

muitos e muitos angolanos que deram a sua vida e juventude pela causa de uma Angola 

independente.  

Esta publicação foi organizada por dois professores angolanos. O primeiro, é o 

Eduardo David Ndombele, professor auxiliar do Instituto Superior de Ciências de 

Educação do ISCED/UÍGE, doutorando em ‘Inovação Educativa’ pela Universidade 

Católica de Moçambique, Faculdade de Educação e Comunicação de Nampula, na área 

de Formação de Professores na linha de ‘Metodologia de Português Língua Não 

Materna’. Ele é o atual Chefe do Departamento de Ensino e Investigação de Letras 

Modernas e possui vários artigos publicados em diversas revistas angolanas e 

internacionais, para além de ser conferencista nas temáticas de Educação, Linguística e 

Ciências da Religião. O segundo, é o Quibongue Mudiambo, Doutor em Linguística na 

área de  Lexicologia e Lexicografia pela Universidade Nova de Lisboa- Portugal e 

professor Auxiliar do Instituto Superior de Ciências de Educação do Uíge, atual 

Coordenador dos Cursos de Mestrado no ISCED. Foi Subdirector Pedagógico da Escola 

de Formação de Professores Cor Marie do Uíge foi docente  convidado na Escola 

Superior Pedagógica do Kwanza Norte e seminarista  capuchinho. 

Esta publicação apresenta 22 artigos científicos que discutem em diversas 

perspectivas a vida e obra de Agostinho Neto enquanto político, escritor, médico, filho do 

povo angolano e da África. Para além dos 22 artigos, a publicação apresenta seis (6) 

poemas, uma entrevista e dois trabalhos destinados à língua de sinais. A maioria dos 

artigos traduziram os resumos numa das línguas autóctones, minorizadas com intuito de 

fazer um ensaio que visa produzir textos científicos em línguas indígenas brasileiras e 

africanas. Outro elemento que chamamos atenção ao leitor é a presença forte do 

português africano nestes textos. Esta revista não julga negativamente as variedades e 

nem privilegia uma em prejuízo da outra. Aliás, as variedades se manifestam 



 

espontaneamente em muitas obras literárias. Cada autor deixa a sua originalidade. Por 

isso prezados leitores deliciem e sintam o português africano que busca a sua afirmação 

na lusofonia. Bem haja! 

Antes desta publicação, a Revista Njinga & Sepé (com apoio da Brigada Jovem de 

Literatura de Uíge-Angola) organizou um debate via internet que permitiu a interação 

entre o Jornalista Nicodemos Paulo, da Radio Nacional de Angola, a Professora Regina 

Pires de Brito, coordenadora  do programa de Pós-graduação  em Letras da Universidade 

Presbiteriana Mackenzie, o escritor Vrackichakiri Aberlardo, delegado da brigada de 

literatura na província do Uíge e  Eduardo Canga Pedro, professor de didática de 

português na Escola de Formação de Professores de ADPP em Negage. O debate visava    

levantar uma fundamentação teórica e literária com intuito de  compreender as obras e 

feitos de Agostinho Neto para nossa vida cotidiana.  Este evento realizado no dia 17 de 

setembro de 2021 (ver a chamada a seguir) abriu caminhos para que organizássemos um 

número especial porque nem todos os interessados pela temática de Agostinho Neto 

tiveram espaço para discutir. A ideia foi a de que quem não consegue participar oral e 

virtualmente poderia escrever um artigo ou poema para publicar no número especial. 

Imagem 1: Chamada a palestra dedicada aos 99 anos de Agostinho Neto 

 

Vídeo completo disponível aqui: https://www.youtube.com/watch?v=xW7ywibcejY   

https://www.youtube.com/watch?v=xW7ywibcejY


 

Os resultados dos debates deste evento resultaram nesta edição especial que lhe 

apresentamos. Este número apresenta quatro seções: A primeira são artigos científicos, a 

segunda seção é destinada a entrevista, a terceira seção apresenta poesias e a última 

seção é destinada às línguas de sinais. 

 O primeiro artigo (p.16-30) tem como título “Trajetória político de António 

Agostinho Neto (1947-1975)”, da autoria de João Baptista Gime Luís analisa a trajetória 

de Neto apontando a sua relevância das suas negociações  com Portugal para o alcance 

da independência. O texto analisa o contexto da história política da libertação de Angola e 

em virtude do 99º aniversário de Agostinho Neto, discorre-se o trajeto político do primeiro 

presidente de Angola independente. 

O segundo texto “O patriotismo na poesia de Agostinho Neto (1922-1979)” da 

autoria de Eduardo Mabiala Pola e André Fernando Cula Bumba (p.31-47), analisam 

profundamente os textos de Neto e concluiram que há uma característica profundamente 

dialogante entre a ideologia e a sociedade angolana como fundamento das suas lutas.  

O terceiro texto “os arabismos da botânica da língua portuguesa na obra poética de 

António Agostinho Neto: simbologia de Algodão e Ópio (Anfião)” é da autoria da 

marroquina Nadia Tadlaoui (p.48-64) que analisa a partir da obra de Neto um simbolismo 

de denúncia social e de revendicação pela Liberdade, Igualdade, Justiça em Angola, e 

Justiça em África. 

O quarto texto de Bonifácio António (p.65-77) fala sobre “os problemas da Filosofia 

de libertação em África, no contexto da descolonização angolana: um contributo de Dr. 

António Agostinho Neto”. É um texto muito curioso ao observar a poesia de Neto sob viés 

filosófico buscando compreender até que ponto a Filosofia africana guiou o pensamento 

de Agostinho Neto. Já o quinto  texto da Fátima Sampaio Fernandes (p.78-92) “Análise do 

papel da  mulher na poesia de Agostinho Neto à luz de teorias psicanalíticas” relacionado 

com a figura de mãe (África) que é muito forte, buscando compreender a sua força para 

sobreviver  diante de uma evasão estrangeira.  

Buscando a noção de “conscientialização” na poesia Monangamba de António 

Jacinto e “Renúncia impossível” de Agostinho Neto, Abel Vidente Luemba e António 

Carvalho da Silva (p.93-103) busca analisar o papel social da literatura que, desde cedo, 

esteve presente para os grupos marginalizados, tendo em conta as marcas de expressão 

literária bastante fortes. 

Já o sétimo texto, de Generoso Filipe Chapuia (p.104-114) analisa o discurso 

poético de António Agostinho Neto do passado para compreender o presente que ilumina 



 

o futuro da sociedade angolana. O artigo analisa a poesia netiana na visão futurista, aliás 

que a arma de luta para o combate ao opressor, o colonialista. 

O oitavo texto de Camila Bastos Lopes da Silva, Jaqueline Miran Muniz Bandeira e 

José Guilherme de Oliveira Castro (p.115-132) prefere analisar Moçambique e Angola 

como países irmãos que sofreram a mesma colonização. O texto analisa Noémia de 

Sousa que dialoga com Agostinho na luta e nos ideais das causas  libertárias.  

O novo texto de Hélder Simbad (p.133-148) intitulado “Um olhar Bachelardiano a 

Náusea de Agostinho Neto” busca uma abordagem psicocrítica, no plano teórico que 

diáloga no campo de categoriais  mentais ligando a psicologia e da literatura. 

O décimo texto da autoria de Didier Judes Ondouo, Augustin Nombo (p.148-163) 

analisa o romance “Tahoser” da autoria de Théophile Gautier e analisa a escrita e as 

fontes poéticas do autor. Analisa o heroísmo e o realismo dos personagens o que nos faz 

pensar nos feitos da Agostinho Neto.  

Nas páginas 164-188 se encontra o artigo “Aspectos sociohistóricos dos povos 

!kung (khoisan) de Angola” da autoria de  Leonardo Tuyenikumwe Pedro e Paulino Luís 

Mussili) que ainda é pouco estudado em Angola. Trata-se de uma pesquisa  de 

etnográfica que buscou apresentar as características e os modos de vida dos grupos 

étnicos khoi e san de angola. Da pesquisa desenvolvida neste trabalho se conclui o povo 

!kung de Angola merece toda a nossa atenção por ser um povo que preserva traços 

socio-históricos e linguísticos da ancestralidade africana. 

O décimo segundo texto da autoria de Gustave Voltaire Dioussé (p.189-200) 

estuda os gentílicos nas línguas do Senegal: com exemplos do Mancañá, Wolof, Seereer 

Siin e Mandinga. É uma pesquisa que analisa a formação do nome que se liga à cultura e 

a língua. No Wolof, isso consiste na repetição do nome do local, sem qualquer 

modificação. Em língua seereer, por outro lado, a reduplicação acarreta, em alguns casos, 

alguma alteração na forma do topônimo. Isso consiste no truncamento do nome do local 

inicial. Além disso, em língua seereer o gentilicio é formado por derivação e mais 

especificamente por meio da chamada mutação consonantal. 

O décimo terceiro  texto “A instituição do português como a única língua de ensino-

aprendizagem na Guiné-Bissau: reforço da unidade nacional ou perpetuação da 

colonialidade?” da autoria de Braima Sadjo e Eduardo Gomes Machado (p.201-224), 

discute o uso do português como a única língua de ensino-aprendizagem  na Guiné-

Bissau, debatendo as políticas linguísticas falhas que elevam o português prejudicando as 

línguas autóctones do país.  



 

O décimo quarto texto da autoria de Rajabo Alfredo M. Abdula (p.225-242) analisa 

o contexto sociolinguístico de Moçambique debate as questões da educação e em 

especial sobre a “Ensino bilíngue e escrita da língua portuguesa em Moçambique”. O 

autor concluiu que os alunos do ensino bilíngue como do ensino monolíngue 

apresentaram uma boa escrita e, português e não houve interferência da língua Echuawo 

nos textos do alunos  e encoraja para que a educação bilíngue seja  priorizada em países 

de contextos multilíngues.  

 O texto décimo quinto “estratégias de Concordância de Sintagmas Nominais 

Complexos em Ciwutee” da autoria de Joaquim João Razão (p.243-254), discutir as 

estratégias de concordância de sintagmas nominais (SN’s) complexos em Ciwutee (S13 

na classificação de Guthrie 1967- 71). A pesquisa defende que na comunicação oral os 

falantes estabelecem uma relação de concordância com um SN complexo por influencia 

das línguas bantu. 

O décimo sexto texto “Fonologia prosódica do XiChangana: uma análise do tom, 

sua propagação e restrições” escrito por David Alberto Seth Langa (p.255-271) coloca em 

evidência a descrição da língua xiChangana de Moçambique. A pesquisa conclui que em  

XiChangana sugerem que a vogal final do verbo no infinitivo ou flexionado pode ter tom 

alto, diferente do que acontece no ShiMakonde 

O décimo sétimo artigo de Domingos Njamba Yeta (p.272-293) fala da “Influência 

do Cokwe na colocação de pronomes clíticos no português falado pelos alunos da 9ª 

Classe do Complexo Escolar Nº2 do Ritenda”. Da pesquisa do campo, realizado em 

escola pública se concluiu que  existe uma diferença na colocação dos pronomes clíticos 

entre a LP e a língua Cokwe. Em cokwe não ocorre a mesóclise e a ênclise, apenas a 

próclise, demarcando-se, assim, da LP e isso confundo os alunos que comentem vários 

erros por falta de uma gramática da variedade angolana do português.  

O décimo oitavo texto tem como título o  “Léxico da língua futa-fula da Guiné-

Bissau: uma proposta de vocabulário trilíngue” da autoria de Mamadú Saliu Djaló e 

Gislene Lima Carvalho (p.294-321) estuda a lingua Futa Fula e busca fazer o 

levantamento de palavras  presentes em diferentes campos lexicais. A pesquisa visou  

organizar um vocabulário a partir dos campos lexicais da língua futa-fula utilizada pelos 

estudantes guineenses na UNILAB. 

O João Pedro (p.322-340) nos brinda com o décimo nono  texto que fala sobre a 

“Dinâmica das formas de tratamento no português veiculado em Angola”. O autor conclui 

que o uso das formas de tratamento é complexo e sensível porque envolve a cultura e a 

língua materna e no que tange ao uso das formas de tratamento é visivelmente 



 

diversificada e, denota-se, desconhecimento sobre o uso correcto das mesmas. Os 

resultados demonstram que as línguas são sistemas dinâmicos e não estáticos e que a 

língua portuguesa apresenta particularidades próprias nas diferentes normas nacionais. 

O vigésimo textos da autoria de André Artur Dalama Tchipaco, Nilda Vera Salazar 

e Caridad Vera Salazar (p.341-354) oferece estratégias de ensino mostrando que a 

dramatização é uma técnica para o desenvolvimento das habilidades sociais de alunos 

com talento acadêmico. O artigo aponta para a necessidade potencializar e ajudar para 

que o aluno desenvolva essas potencialidades. 

O texto vigésimo primeiro da autoria de Eduardo David Ndombele (p.355-370) faz 

uma “Reflexão sobre as dificuldades de ensino/aprendizagem do português em contexto 

dos alunos da zona fronteiriça de Maquela do Zombo-Angola.” e aponta  caminhos 

metodológicos que poderão facilitar um ensino/aprendizagem de Português Língua Não 

Materna em contextos da realidade angolana. As metodologias são importantes quando 

bem exploradas, poderão produzir bons resultados de aprendizagem, principalmente, se 

forem considerados o  meio  e o perfil sociolinguístico dos  alunos.  

O vigésimo segundo artigo da autoria de Gabriel Barth da Silva (371-381) tem 

como título  “a Realidade Cantada: a canção enquanto complemento interdiscursivo para 

literatura africana de língua portuguesa. O artigo  discute, a partir da falta de acesso e 

leitura da literatura africana de língua portuguesa em seus países africanos de língua 

oficial portuguesa, como as canções desempenharam uma função central nos anos de 

1960 e 1970 para comunicar e tornar popular os ideais e características que essa 

literatura buscava apresentar. 

A seguir, o número especial apresenta a concepção, o tratamento e divulgação de 

notícias para a comunidade surda na TV Surdo Moçambique em uma entrevista realizada 

por Mariama Turé (p.383-384), estudante do Curso de Letras na UNILAB.  

A seguir, inicia o festival de poemas originais e traduzidos: “KAKULU: kuxika 

ndamba, marimba, kukalela ni kukina” da autoria de Kiba-Mwenyu (p.385-388), “Poesia  

em língua cisena: Moçambique” da autoria de José Gil Vicente (p.389-393), “Poesia na 

 língua Dzubukuá-kariri-kipea declamada por Idiane Crudzá da etnia Kariri Xocó (Alagoas) 

da autoria de indígena brasileira Idiane Crudzá (p.394-398), “Omukuto wOitevo ipe 

yOshikwanyama: Antologia de Poesia moderna em Oshikwanyama (Cuanhama)” da 

autoria de José Evaristo Kondja (p.399-406), Tradução dos poemas de Ernesto Rodrigues 

de português para árabe” da tradução de portugues para árabe por Nadia   Tadlaoui 

(p.407-414) e “Enraizando Sonhos, Silene Capensis” da autoria de Marcelo Calderari 

Miguel (p.415-421). 



 

O número especial termina apresentados dois textos: o primeiro apresenta uma 

apresentação da pesquisa “Análise de estratégias de ensino de alunos surdos com base 

nas TIC’s Caso da Faculdade de Educação da UEM” em Língua moçambicana de Sinais. 

A sinalização foi feita por Nehemia Gilberto Raul Zandamela (p.422-423). Neste estudo, 

percebemos que a perspectiva sócio cultural é adequado para caracterizar as pessoas 

surdas sempre que pretendemos intervir no contexto educativo e a educação para estes 

alunos deve ter em conta as suas especificidades, não abandonando as características 

das suas comunidades minoritárias linguísticas. Com o avanço tecnológico, aliado a 

evolução da indústria de telefonia móvel e o desenvolvimento gerações dos sistemas de 

comunicação, o sistema educativo poderá beneficiar de maiores impulsos na elaboração 

de recursos e meios didácticos para a inclusão e melhoria do ensino dos alunos surdos no 

ensino superior em Moçambique. 

Finalmente, o artigo de Ângela de Fátima Girardi Stelmacki e Danilo da Silva 

Knapik (p.424-444) fecha a publicando com o tema “Registros sobre mulheres surdas na 

história”. É um texto de temática rara e que visa retirar do anonimato muitas mulheres 

surdas. Os resultados permitem que seja reconhecida à importância das histórias das 

mulheres surdas do passado e do presente, a fim de proporcionar um futuro diferente, 

bem como construir uma representação que possa ser modelo para a valorização das 

futuras gerações destas mulheres.  

A Njinga & Sepé:Revista Internacional de Culturas, Línguas Africanas e 

Brasileiras recebe artigos no fluxo contínuo e convida vivamente a todos interessados a 

submeter os textos para que o conhecimento circule e seja discutido no mundo científico.  

Não adianta realizar pesquisas e guardar na gaveta. Agradecemos a todos pareceristas 

ad hoc que gentilmente analisaram a cientificidade destes textos que hoje publicamos, 

agradecemos aos membros do Comité Científico, aos tradutores e outros colaboradores, 

agradecemos aos consultores especializados que puderam oferecer o seu tempo à 

Revista Njinga & Sepé. Especiais agradecimentos ao Prof. Dr. Gilvan Muller de Oliveira 

(UFSC), a Cátedra UNESCO ao IPOL e a Brigada Jovem de Literatura de Uige - Angola. 

Desejamos uma boa leitura em português angolano, moçambicano, bissau-

guineense, brasileiro,  são tomense, cabo verdiano, timorense, de Portugal e daqui a 

pouco no português equatorial-guineense! 
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